
Ministro reconheceu 
em depoimento na 
CPI não haver 
evidência científica

Cloroquina: 
Queiroga 
admite 
ineficácia
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Queiroga foi novamente na CPI

No segundo depoimento à 
CPI da Covid, o ministro da 
Saúde, Marcelo Queiroga, re-
conheceu não haver evidên-
cia científica de que a hidro-
xicloroquina e a ivermectina 
funcionem para tratar a co-
vid-19. A declaração foi dada 
logo na fala inicial do minis-
tro aos senadores, antes do 
interrogatório do relator, 
Renan Calheiros (MBD-AL). 
Na primeira oitiva, Queiroga 
irritou os integrantes da CPI 
ao não dizer o que pensava 
sobre o uso desses medica-
mentos em pacientes infec-
tados pelo novo coronavírus.

Apesar da declaração, 
Queiroga citou médicos que 
estão na “linha de frente” e 
“relatam casos de sucesso 
com esses tratamentos”. O 
presidente Jair Bolsonaro 
é entusiasta do uso de me-
dicamentos que não são re-
comendados para pacientes 
com covid-19.

Segundo Queiroga, a dis-
cussão sobre o tratamento 
precoce contra covid-19 tem 
gerado “forte divisão na clas-
se médica”. 
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Pezão diz que advogado 
avisou antes de sua prisão
Ex-governador afirma que advogado antecipou com 15 dias que ele seria preso 

ERNESTO CARRIÇO/AGÊNCIA O DIA

Pezão disse que vai recorrer da condenação dada pelo juiz Bretas

O 
ex-governador do 
Rio Pezão disse ao 
DIA, com exclusivi-
dade, que o advoga-

do criminalista Nythalmar 
Dias, acusado pelo Ministé-
rio Público Federal por tráfi-
co de influência, antecipou 
com 15 dias de antecedência 
que ele seria preso em 2018. 
Segundo conversa revelada 
por Pezão, o advogado ofere-
ceu seus serviços e garantiu a 
ele que o juiz Marcelo Bretas, 
da 7ª Vara Federal Criminal 
do Rio, já tinha convicção da 
prisão e que ela aconteceria 
dentro de 15 dias. O ex-gover-
nador afirmou que vai recor-
rer da decisão de Bretas que 
o condenou, na última sexta, 
a quase 99 anos de prisão.

“Ele me falou quinze dias 
antes de eu ser preso que 
eu seria preso. Não dei im-

portância nenhuma porque 
achei que ele estava venden-
do ideia, como uma função 
que aparecia no Palácio (Gua-
nabara) lá e falando que ti-
nha esse contato, que fazia e 
acontecia. Era coisa que mais 
aparecia e ele falou: ‘Você vai 
ser preso dentro de 15 dias. E 
o doutor Bretas não tem dúvi-
da, ele tem certeza que você é 
sócio de uma empresa de pa-
vimentação em Piraí’. Eu dei 
uma risada e falei assim: ‘se 
o motivo é esse, eu não vou 

ser preso, porque eu não sou 
sócio, tenho certeza da minha 
vida e de tudo’. Fiquei tran-
quilo e quinze dias depois fui 
preso”, revelou o também ex-
-prefeito de Piraí.

Pela declaração de Pezão, 
a conversa com o advogado 
teria acontecido no dia 14 de 
novembro de 2018, no Palá-
cio Guanabara. No dia 29 do 
mesmo mês, o ex-governa-
dor foi preso pala Lava Jato.

A revelação do ex-gover-
nador surge após o vaza-

mento da delação premiada 
de Nythalmar envolvendo 
Bretas. Em sua fala à PGR, 
o advogado cita a existência 
de uma articulação entre o 
magistrado da 7ª Vara e a 
força-tarefa da Lava Jato no 
Rio para derrubar o ministro 
Gilmar Mendes, do Supremo 
Tribunal Federal.

De acordo com Pezão, Ny-
thalmar o procurou dizendo 
que poderia ajudar no pro-
cesso e pediu para ser con-
tratado como seu advogado 
de defesa. Sobre as acusa-
ções feitas no âmbito da 
operação Boca de Lobo, que 
resultaram na condenação 
de Bretas, o ex-governador 
do Rio disse que desconhe-
ce os valores mencionados 
pelo juiz e que suas finanças 
não apontam para a quan-
tia milionária citada na 
condenação. 

O advogado Nythalmar foi 
procurado pela reportagem 
para dar sua versão sobre a 
conversa relatada por Pezão, 
mas até o fechamento desta 
matéria não se pronunciou. 

Flordelis: Conselho de 
Ética aprova cassação

ESTEFAN RADOVICZ 

Mandato será decidido no plenário, Flordelis ainda pode recorrer

O Conselho de Ética da Câ-
mara decidiu, ontem, cas-
sar o mandato da deputada 
Flordelis (PSD-RJ). Acusa-
da de ser mandante do as-
sassinato do marido, o pas-
tor Anderson do Carmo, 
em 2019, a parlamentar re-
cebeu 16 dos 17 votos possí-
veis. Apenas um deputado 
foi contra a cassação, Már-
cio Labre (PSL-RJ).

A decisão aprova o rela-
tório e voto do deputado 
Alexandre Leite (DEM-SP), 
lido na última semana. 
Após essa etapa, o manda-
to de Flordelis será decidi-
do no plenário da Câmara. 
Se a maioria absoluta, ou 
seja, 256 dos 513 deputados 
votar pela cassação, a par-

lamentar perde seu mandato 
e o foro privilegiado. A data 
para a votação ainda não está 
definida e a parlamentar pode 
recorrer à decisão da Comis-
são de Ética na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ). 

O relatório de Leite diz 
que a parlamentar matou 
o marido porque ele tenta-
va interferir no seu manda-
to. Sem ele, ela conseguiria 
atuar de maneira plena.

“Eu diria que se existisse 
o crime de estelionato elei-
toral o conceito dele estaria 
embasado no seu caso. Ten-
tei, ao máximo, poupar esse 
Conselho de Ética de fatos 
trazidos neste processo, que, 
por si só, já configurariam 
quebra de decoro”.
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